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Exercícios Gerais: Resolução de 
Questões Anteriores do ENEM 
 
1. Sou feliz pelos amigos que tenho. Um deles muito sofre pelo meu descuido com o vernáculo. 

Por alguns anos ele sistematicamente me enviava missivas eruditas com precisas informações 
sobre as regras da gramática, que eu não respeitava, e sobre a grafia correta dos vocábulos, que 
eu ignorava. Fi-lo sofrer pelo uso errado que fiz de uma palavra num desses meus badulaques. 
Acontece que eu, acostumado a conversar com a gente das Minas Gerais, falei em ―varreção‖ — 
do verbo ―varrer‖. De fato, trata-se de um equívoco que, num vestibular, poderia me valer uma 
reprovação. Pois o meu amigo, paladino da língua portuguesa, se deu ao trabalho de fazer um 
xerox da página 827 do dicionário, aquela que tem, no topo, a fotografia de uma ―varroa‖(sic!) 
(você não sabe o que é uma ―varroa‖?) para corrigir-me do meu erro. E confesso: ele está certo. 
O certo é ―varrição‖ e não ―varreção‖. Mas estou com medo de que os mineiros da roça façam 
troça de mim porque nunca os vi falar de ―varrição‖. E se eles rirem de mim não vai me adiantar 
mostrar-lhes o xerox da página do dicionário com a ―varroa‖ no topo. Porque para eles não é o 
dicionário que faz a língua. É o povo. E o povo, lá nas montanhas de Minas Gerais, fala ―varreção‖ 
quando não ―barreção‖. O que me deixa triste sobre esse amigo oculto é que nunca tenha dito 
nada sobre o que eu escrevo, se é bonito ou se é feio. Toma a minha sopa, não diz nada sobre 
ela, mas reclama sempre que o prato está rachado. 

ALVES, R. Mais badulaques. São Paulo: Parábola, 2004 (fragmento). 
 
De acordo com o texto, após receber a carta de um amigo ―que se deu ao trabalho de fazer um 
xerox da página 827 do dicionário‖ sinalizando um erro de grafia, o autor reconhece: 

a) a supremacia das formas da língua em relação ao seu conteúdo. 
b) a necessidade da norma padrão em situações formais de comunicação escrita. 
c) a obrigatoriedade da norma culta da língua, para a garantia de uma comunicação efetiva. 
d) a importância da variedade culta da língua, para a preservação da identidade cultural de 

um povo. 
e) a necessidade do dicionário como guia de adequação linguística em contextos informais 

privados. 

 
2. TEXTO I 

O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 
Como há muitos Severinos, 
que é santo de romaria, 
deram então de me chamar 
Severino de Maria; 
como há muitos Severinos 
com mães chamadas Maria, 
fiquei sendo o da Maria 
do finado Zacarias, 
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mas isso ainda diz pouco: 
há muitos na freguesia, 
por causa de um coronel 
que se chamou Zacarias 
e que foi o mais antigo 
senhor desta sesmaria. 
Como então dizer quem fala 
ora a Vossas Senhorias? 

MELO NETO, J. C. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994 (fragmento). 

TEXTO II 

João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, como 
o Capibaribe, também segue no caminho do Recife. A autoapresentação do personagem, na fala 
inicial do texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se define, menos se individualiza, pois 
seus traços biográficos são sempre partilhados por outros homens. 
 

SECCHIN, A. C João Cabral: a poesia do menos. Rio de Janeiro: Topbooks, 1999 (fragmento). 

Com base no trecho de Morte e Vida Severina (Texto I) e na análise crítica (Texto II), observa-se 
que a relação entre o texto poético e o contexto social a que ele faz referência aponta para um 
problema social expresso literariamente pela pergunta ―Como então dizer quem fala / ora a 
Vossas Senhorias?―. A resposta à pergunta expressa no poema é dada por meio da: 

a) descrição minuciosa dos traços biográficos do personagem-narrador. 

b) construção da figura do retirante nordestino como um homem resignado com a sua 

situação. 

c) representação, na figura do personagem-narrador, de outros Severinos que compartilham 

sua condição.  

d) apresentação do personagem-narrador como uma projeção do próprio poeta, em sua crise 

existencial.  

e) descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgulha-se de ser descendente do coronel 

Zacarias. 

 
3. Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou estigmatizadas pela comunidade 
sobrepõem-se ao longo do território, seja numa relação de oposição, seja de complementaridade, 
sem, contudo, anular a interseção de usos que configuram uma norma nacional distinta da do 
português europeu. Ao focalizar essa ao longo do território, seja numa relação de oposição, seja 
de complementaridade, sem, contudo, anular a interseção de usos que configuram uma norma 
nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa a pensar na bifurcação das variantes 
continentais, ora em consequência de mudanças ocorridas no Brasil, ora em Portugal, ora, ainda, 
em ambos os territórios.        

CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. (orgs). Ensino de 
gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007 (adaptado). 

 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Material de apoio para Monitoria 

Português 
Monitores: Bernardo Soares, Bruna Saad, Gianne Frade 

28, 29, 30, 01, 02, 03 e 04/10/2015  

 
O português do Brasil não é uma língua uniforme. A variação linguística é um fenômeno natural, 
ao qual todas as línguas estão sujeitas. Ao considerar as variedades linguísticas, o texto mostra 
que as normas podem ser aprovadas ou condenadas socialmente, chamando a atenção do leitor 
para: 

a) desconsideração da existência das normas populares pelos falantes da norma culta. 

b) difusão do português de Portugal em todas as regiões do Brasil só a partir do século XVIII. 

c) existência de usos da língua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, distinta da de 

Portugal. 

d) inexistência de normas cultas locais e populares ou vernáculas em um determinado país. 

e) necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos frequentes de uma língua devem ser 

aceitos. 

 
4. No capricho  

 
O Adãozinho, meu cumpade, enquanto esperava pelo delegado, olhava para um quadro, a pintura 
de uma senhora. Ao entrar a autoridade e percebendo que o cabôco admirava tal figura, 
perguntou: ―Que tal? Gosta desse quadro?‖ E o Adãozinho, com toda a sinceridade que Deus dá 
ao cabôco da roça: ―Mas pelo amor de Deus, hein, dotô! Que muié feia! Parece fiote de cruis-
credo, parente do deus-me-livre, mais horríver que briga de cego no escuro.‖ Ao que o delegado 
não teve como deixar de confessar, um pouco secamente: ―É a minha mãe.‖ E o cabôco, em cima 
da bucha, não perde a linha: ―Mais dotô, inté que é uma feiura caprichada.‖  
BOLDRIN, R. Almanaque Brasil de Cultura Popular. São Paulo: Andreato Comunicação e Cultura, 

n o 62, 2004 (adaptado). 
Por suas características formais, por sua função e uso, o texto pertence ao gênero 

a) anedota, pelo enredo e humor característicos. 

b) crônica, pela abordagem literária de fatos do cotidiano. 

c) depoimento, pela apresentação de experiências pessoais. 

d) relato, pela descrição minuciosa de fatos verídicos. 

e) reportagem, pelo registro impessoal de situações reais. 

 
5. Estrada 

 
Esta estrada onde moro, entre duas voltas do caminho, 
Interessa mais que uma avenida urbana. 
Nas cidades todas as pessoas se parecem. 
Todo mundo é igual. Todo mundo é toda a gente. 
Aqui, não: sente-se bem que cada um traz a sua alma. 
Cada criatura é única. 
Até os cães. 
Estes cães da roça parecem homens de negócios: 
Andam sempre preocupados. 
E quanta gente vem e vai! 
E tudo tem aquele caráter impressivo que faz meditar: 
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Enterro a pé ou a carrocinha de leite puxada por um bodezinho manhoso. 
Nem falta o murmúrio da água, para sugerir, pela voz dos símbolos, 
Que a vida passa! que a vida passa! 
E que a mocidade vai acabar. 

BANDEIRA, M. O ritmo dissoluto. Rio de Janeiro: Aguilar, 1967. 
 
A lírica de Manuel Bandeira é pautada na apreensão de significados profundos a partir de 
elementos do cotidiano. No poema Estrada, o lirismo presente no contraste entre campo e cidade 
aponta para: 

a) o desejo do eu lírico de resgatar a movimentação dos centros urbanos, o que revela sua 

nostalgia com relação à cidade. 

b) a percepção do caráter efêmero da vida, possibilitada pela observação da aparente inércia 

da vida rural. 

c) a opção do eu lírico pelo espaço bucólico como possibilidade de meditação sobre a sua 

juventude. 

d) a visão negativa da passagem do tempo, visto que esta gera insegurança. 

e) a profunda sensação de medo gerada pela reflexão acerca da morte. 

 
6. Das irmãs 

 
os meus irmãos sujando-se 
na lama 
e eis-me aqui cercada 
de alvura e enxovais 
eles se provocando e provando 
do fogo 
e eu aqui fechada 
provendo a comida 
eles se lambuzando e arrotando 
na mesa 
e eu a temperada 
servindo, contida 
os meus irmãos jogando-se 
na cama 
e eis-me afiançada 
por dote e marido 

QUEIROZ, S. O sacro ofício. Belo Horizonte: Comunicação, 1980 
 
O poema de Sonia Queiroz apresenta uma voz lírica feminina que contrapõe o estilo de vida do 
homem ao modelo reservado à mulher. Nessa contraposição, ela conclui que: 

a) a mulher deve conservar uma assepsia que a distingue de homens, que podem se jogar na 

lama. 

b) a palavra ―fogo‖ é uma metáfora que remete ao ato de cozinhar, tarefa destinada às 

mulheres. 
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c) a luta pela igualdade entre os gêneros depende da ascensão financeira e social das 

mulheres. 

d) a cama, como sua ―alvura e enxovais‖, é um símbolo da fragilidade feminina no espaço 

doméstico. 

e) os papéis sociais destinados aos gêneros produzem efeitos e graus de autorrealização 

desiguais. 

 
7. A discussão sobre ―o fim do livro de papel‖ com a chegada da mídia eletrônica me lembra a 

discussão idêntica so - bre a obsolescência do folheto de cordel. Os folhetos talvez não existam 
mais daqui a 100 ou 200 anos, mas, mes - mo que isso aconteça, os poemas de Leandro Gomes 
de Barros ou Manuel Camilo dos Santos continuarão sendo publicados e lidos — em CD-ROM, 
em livro eletrônico, em ―chips quânticos―, sei lá o quê. O texto é uma espécie de alma imortal, 
capaz de reencarnar em corpos variados: página impressa, livro em Braille, folheto, ―coffee-table 
book― , cópia manuscrita, arquivo PDF... Qualquer texto pode se reencarnar nesses (e em outros) 
formatos, não importa se é Moby Dick ou Viagem a São Saruê , se é Macbeth ou O livro de 
piadas de Casseta & Planeta.  

TAVARES, B. Disponível em: http://jornaldaparaiba.globo.com 

Ao refletir sobre a possível extinção do livro impresso e o surgimento de outros suportes em via 
eletrônica, o cronista manifesta seu ponto de vista, defendendo que: 

a) o cordel é um dos gêneros textuais, por exemplo, que será extinto com o avanço da 

tecnologia.  

b) o livro impresso permanecerá como objeto cultural veiculador de impressões e de valores 

culturais.  

c) o surgimento da mídia eletrônica decretou o fim do prazer de se ler textos em livros e 

suportes impressos. 

d) os textos continuarão vivos e passíveis de reprodução em novas tecnologias, mesmo que 

os livros desapareçam. 

e) os livros impressos desaparecerão e, com eles, a possibilidade de se ler obras literárias 

dos mais diversos gêneros. 

 
8. Joaquim Maria Machado de Assis, cronista, contista, dramaturgo, jornalista, poeta, novelista, 
romancista, crítico e ensaísta, nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 21 de junho de 1839. Filho 
de um operário mestiço de negro e português, Francisco José de Assis, e de D. Maria Leopoldina 
Machado de Assis, aquele que viria a tornar-se o maior escritor do país e um mestre da língua, 
perde a mãe muito cedo e é criado pela madrasta, Maria Inês, também mulata, que se dedica ao 
menino e o matricula na escola pública, única que frequentou o autodidata Machado de Assis. 

Disponível em: http://www.passeiweb.com. Acesso em: 1 maio 2009. 
 
Considerando os seus conhecimentos sobre os gêneros textuais, o texto citado constitui-se de: 

a) fatos ficcionais, relacionados a outros de caráter realista, relativos à vida de um renomado 

escritor. 
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b) representações generalizadas acerca da vida de membros da sociedade por seus 

trabalhos e vida cotidiana. 

c) explicações da vida de um renomado escritor, com estrutura argumentativa, destacando 

como tema seus principais feitos. 

d) questões controversas e fatos diversos da vida de personalidade histórica, ressaltando sua 

intimidade familiar em detrimento de seus feitos públicos. 

e) apresentação da vida de uma personalidade, organizada sobretudo pela ordem tipológica 

da narração, com um estilo marcado por linguagem objetiva. 

 
9. Soneto 
 
Já da morte o palor me cobre o rosto,  
Nos lábios meus o alento desfalece,  
Surda agonia o coração fenece, 
E devora meu ser mortal desgosto! 
Do leito embalde no macio encosto 
Tento o sono reter!... já esmorece 
O corpo exausto que o repouso esquece...  
Eis o estado em que a mágoa me tem posto! 
O adeus, o teu adeus, minha saudade,  
Fazem que insano do viver me prive 
E tenha os olhos meus na escuridade. 
Dá-me a esperança com que o ser mantive! 
Volve ao amante os olhos por piedade,  
Olhos por quem viveu quem já não vive! 

AZEVEDO, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2000. 
 
O núcleo temático do soneto citado é típico da segunda geração romântica, porém configura um 
lirismo que o projeta para além desse momento específico. O fundamento desse lirismo é: 

a) a angústia alimentada pela constatação da irreversibilidade da morte. 

b) a melancolia que frustra a possibilidade de reação diante da perda. 

c) o descontrole das emoções provocado pela autopiedade. 

d) o desejo de morrer como alívio para a desilusão amorosa. 

e) o gosto pela escuridão como solução para o sofrimento. 

 
10. Texto I 

 
Logo depois transferiram para o trapiche o depósito dos objetos que o trabalho do dia lhes 
proporcionava. Estranhas coisas entraram então para o trapiche. Não mais estranhas, porém, que 
aqueles meninos, moleques de todas as cores e de idades as mais variadas, desde os nove aos 
dezesseis anos, que à noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da ponte e dormiam, 
indiferentes ao vento que circundava o casarão uivando, indiferentes à chuva que muitas vezes os 
lavava, mas com os olhos puxados para as luzes dos navios, com os ouvidos 
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presos às canções que vinham das embarcações...  

AMADO, J. Capitães da Areia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 (fragmento). 
 
Texto II 
 
À margem esquerda do rio Belém, nos fundos do mercado de peixe, ergue-se o velho ingazeiro – 
ali os bêbados são felizes. Curitiba os considera animais sagrados, provê as suas necessidades 
de cachaça e pirão. No trivial contentavam-se com as sobras do mercado. 

TREVISAN, D. 35 noites de paixão: contos escolhidos. Rio de Janeiro: BestBolso, 2009 
(fragmento). 

 
Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são exemplos de uma abordagem literária 
recorrente na literatura brasileira do século XX. Em ambos os textos, 

a) a linguagem afetiva aproxima os narradores dos personagens marginalizados. 

b) a ironia marca o distanciamento dos narradores em relação aos personagens. 

c) o detalhamento do cotidiano dos personagens revela a sua origem social. 

d) o espaço onde vivem os personagens é uma das marcas de sua exclusão. 

e) a crítica à indiferença da sociedade pelos marginalizados é direta. 
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Gabarito  
 

1. B 
2. C 
3. C 
4. A 
5. B 
6. E 
7. D 
8. E 
9. B 
10. D 

 


